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Uma pesquisa realizada 
pela fabricante de softwa-
res de segurança Kaspersky 
revela que o número de ido-
sos com acesso regular à In-
ternet cresceu de 4% para 
20% nos últimos 10 anos. 
Cada vez mais conectada, a 
população com mais de 60 
anos é também a mais vul-
nerável a fraudes, pratica-
das através de redes sociais 
e aplicativos.

Para Sandro Christovam 
Bearare, especialista em se-

gurança, pós-graduado em 
Perícias Criminais e Ciên-
cias Forenses, a inclusão di-
gital trouxe benefícios aos 
idosos, como uma vida mais 
prática, mas também expõe 
essa população às tentativas 
de golpe.

“É fundamental que fa-
miliares e até amigos com 
maior familiaridade com 
esses recursos mantenham 
uma rotina de cuidado com 
os dispositivos usados pelas 
pessoas mais velhas. O diá-
logo franco sobre os riscos é 
essencial — e ele precisa ser 
claro, recorrente e ilustrado 

com exemplos práticos, por-
que pessoas dessa faixa etá-
ria costumam compreender 
melhor quando conseguem 
relacionar o alerta a situa-
ções reais”, explica.

O especialista reforça 
que o combate às fraudes 
digitais depende de educa-
ção e diálogo constante en-
tre gerações. “A tecnologia 
trouxe conforto e autono-
mia, mas exige atenção re-
dobrada. Quanto mais infor-
mação de qualidade circula 
entre familiares, menor o 
espaço para o golpe prospe-
rar”, resume.

Como proteger o público 60+ dos riscos virtuais
GOLPES

Sandro Christovam Bearare dá dicas de segurança para os idosos
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Nº 2 do Planejamento advoga 
contra Prefeitura execução fi scal
Karina Furquim da Cruz exerce advocacia para o Conselho de Arquitetura e Urbanismo e para devedor da Prefeitura

A assessora de gabinete de 
Secretaria Municipal de pla-
nejamento e Desenvolvimento 
Urbano de Ribeirão Preto, Ka-
rina Furquim da Cruz, é advo-
gada em um caso contra a pre-
feitura. Considerada a nº 2 da 
hierarquia decisória da pasta, 
responsável por analisar pro-
jetos de construção civil na ci-
dade, ela exerce advocacia pa-
ra o Conselho de Arquitetura 
e Urbanismo e para uma em-
presa cobrada judicialmente 
pelo município.

A revelação acontece 
uma semana após o Jornal 
Ribeirão denunciar a rela-
ção de outra servidora co-
missionada - a diretora da 
Secretaria de Meio Ambien-
te, Mariana Rodrigues Sar-
gento - que aparece como 
defensora de uma empresa 
envolvida em processos am-
bientais. O possível confl ito 
de interesses virou alvo de 
uma sindicância.

Karina atua como ad-
vogada de defesa da WGA 
Propaganda Ltda., empresa 
devedora de impostos cuja 
execução fi scal é proposta pe-
la Prefeitura de Ribeirão Pre-
to. Dessa forma, a assessora 
atua juridicamente contra o 
próprio ente público para o 
qual presta serviço.

O Estatuto da Advocacia, 
em seu artigo 28, inciso III, 
estabelece que é incompatí-
vel o exercício simultâneo da 
advocacia com cargo ou fun-
ção de direção na adminis-
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tração pública direta, mesmo 
que o advogado atue em cau-
sa própria. 

RENÚNCIA
A assessora protocolou 

no último dia 16 um pedi-
do de renúncia ao manda-
do outorgado pela empresa. 
O pedido ocorreu na mes-
ma semana em que o ca-
so de Mariana Sargento foi 
denunciado. O documento 
afi rma que a procuração foi 
assinada quando ela inte-
grava um escritório de ad-
vocacia do qual não faz mais 
parte.

Nº 2 da Secretaria de Planejamento ainda tem inscrição ativa como advogada
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Diretora advoga para empresa em causa ambiental

A advogada Mariana Ro-
drigues Sargento, diretora 
do Departamento de Ges-
tão Ambiental da Secretaria 
do Meio Ambiente de Ribei-
rão, representou, simulta-
neamente ao período em 
que exerceu cargo público, 
uma empresa que tem pro-
jetos tramitando na própria 
secretaria. Informada do ca-
so pelo Jornal Ribeirão, a 
prefeitura abriu sindicância 
para apurar eventual confl i-
to de interesses.

Mariana foi advogada 
da empresa Agros Agrope-
cuária e Empreendimen-
tos Ltda. em um proces-
so movido pelo Grupo de 
Atuação Especializada em 
Meio Ambiente, Habitação 
e Urbanismo (Gaema) do 
Ministério Público do Es-
tado de São Paulo. A Agros, 
fundada em 1999, atua no 
setor de incorporação imo-
biliária e mantém relações 
com a Urba MRV, empre-
sa do grupo MRV&CO es-

pecializada em bairros pla-
nejados.

Os projetos relaciona-
dos à Fazenda Santa Mar-
garida passaram pelas Se-
cretarias do Planejamento 
e do Meio Ambiente — ór-
gãos onde Mariana Sargen-
to exerce função de direção.

A advocacia, por sinal, 
é vedada, nesss condições 
e por pessoas em cargos de 
chefi a, de acordo com o Es-
tatuto da Advocacia e da 
OAB (Lei nº 8.906/1994).

A Prefeitura divulgou 
nota, afi rmando que os casos 
denunciados são analisados em 
procedimento interno”. 

A gestão solicitou à 
Procuradoria-Geral do Município 
um parecer sobre a atuação dos 
profi ssionais liberais que exerçam 
cargos comissionados. 

“Nos casos em que possa 
haver eventual confl ito de 
interesse, impedimento e/
ou incompatibilidade, a 
administração está realizando 
a análise individual de cada 
situação” e reforça que “todas 
as medidas adotadas seguem 
os princípios da legalidade, 
da transparência e da 
responsabilidade na gestão 
pública”.
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